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1 INTRODUÇÃO 

As pessoas nascidas a partir do ano de 1995, popularmente conhecidos como a 

geração Z, cresceram estimulados pelas tecnologias digitais. Com o advento da internet 

e dos dispositivos móveis, além da ampliação do uso dos recursos tecnológicos para a 

educação, foi possível proporcionar a oportunidade de repensar as estratégias de ensino 

de forma a atender as necessidades desses alunos e da sociedade contemporânea. Da 

mesma forma, o modo de transmitir tais conhecimentos também se modificou: os 

educadores de hoje não podem evitar tais mudanças que ocorrem na sociedade e o uso de 

novas tecnologias em seu dia-a-dia de trabalho, por isso torna-se necessário a busca por 

inovação dos métodos de ensino, tornando-o mais criativo e aplicável à realidade, a fim 

de estimular nos alunos ao interesse pela aprendizagem. 

Considerada um recurso auxiliar na prática pedagógica do professor, a inserção 

das tecnologias deve ser assistida por uma metodologia adequada às necessidades dos 

alunos, questionando o propósito que se quer chegar, e considerar o aspecto positivo e as 

limitações que o uso da mesma, especificamente os aplicativos nos dispositivos móveis 

apresentam. 

Cain (2004), afirma que no que se refere à educação musical, a relação dos alunos 

com o professor e a própria metodologia de ensino do mesmo, tem se modificado 

notavelmente com a utilização dos aparelhos digitais, visto que essas novas tecnologias 

permitem e simplificam a   interação com conteúdo musical, e, por isso, são importantes 

no estudo musical. 

 A indagação sobre os pontos positivos e negativos do uso de tablets e 

smartphones vem sendo estudada, pois com uma facilitação tão significativa ne ensino, 

por que ainda não vem sendo usados como um mecanismo de ensino musical? Quais 

seriam as dificuldades encontradas pelos professores? O uso de tais ferramentas atrapalha 

no ensino do instrumento? 
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Um dos grandes benefícios do uso de dispositivos móveis na educação é a 

possibilidade de aprender momentaneamente, sem barreiras de tempo e de espaço físico. 

Segundo Shuler (2009), as relações sociais e acesso aos conteúdos além da sala de aula 

se tornam mais acessíveis através do uso de smartphones.  A autora ainda diz que, ‘’ 

aparelhos móveis são também uma forma de inclusão digital para as classes menos 

favorecidas, por seu baixo custo, além de ter o potencial de adequar-se às 

particularidades de cada aluno e prepará-lo para os desafios tecnológicos do século 

XXI’’. 

Faz-se oportuno frente às considerações que essas novas tecnologias sejam 

analisadas a fim de auxiliarem o cotidiano de aprendizagem dessas novas gerações de 

alunos, tornando-se ferramenta essencial no auxílio dos professores. 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar as nuances do uso de tablets e smartphones 

no ensino da música como instrumento complementar e facilitador dos métodos de 

capacitação, além de viabilizar algumas propostas de melhoria no processo de 

aprendizagem ao utilizar os dispositivos móveis como instrumentos de trabalho.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração do presente trabalho foi realizada, entre agosto e setembro de 

2016, uma pesquisa temática, de natureza qualitativa, a respeito do uso de aplicativos 

nos dispositivos móveis para o ensino musical, entre professores da Escola de Música 

Acorde, situada na Rua Major Matheus, nº262, em Botucatu/SP. 

A Figura 1, ilustra o questionário, elaborado pelo autor concernente às questões a 

serem analisadas pelos professores e administração da empresa. 

 

Figura 1 – Questionário aplicado para realização da pesquisa temática. 

 

Questionário 

À administração da Escola de Música: 

Quantos alunos a escola possui?__________________________________________________ 

Quantos professores lecionam na escola?___________________________________________ 

 

Aos professores: 

Você faz o uso de aplicativos para auxiliar o ensino musical? 
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Não  ...........Por quê? __________          Sim .............Quais mais utilizam e porquê?______ 

Quais dificuldades encontram? ______________________________________ Sente motivação e 

participação dos alunos no conteúdo trabalhado devido ao uso    desses aplicativos? 

Houve melhor aprendizagem? _______________________________________ 

Com qual frequência usam as tecnologias disponíveis? Todas as aulas    Metade das aulas  

                                                                                                         Somente em algumas aulas   

 

Através da consulta literária, foram delimitadas as informações as quais buscou-

se respostas no questionário aplicado de forma não-probabilística intencional, totalmente 

ao acaso, por meio de aplicação de um questionário. 

Segundo Gil, 2007, a pesquisa bibliográfica é estruturada com base em material 

já elaborado por outros autores, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Por fim, a análise dos dados foi realizada pela técnica interpretativa, pois a análise 

interpretativa possibilita a análise dos dados coletados à luz da revisão da literatura 

selecionada Triviños (1987). 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Através do questionário proposto aos professores de música da Escola Acorde, de 

Botucatu/SP, do total de 14 professores entrevistados, verificou-se que apenas 1 não 

utiliza aplicativos em seus meios digitais para auxiliar no ensino musical, por não possuir 

um aparelho que suporte as exigências mínimas para o funcionamento destes, como o 

Sistema Android. Dentre os que utilizam, 36% usam a tecnologia descrita em metade de 

suas aulas e os outros 64% utilizam a tecnologia para todas as suas aulas. Constatou-se 

que, os professores que fazem uso, responderam haver melhorias na aprendizagem e 

maior motivação dos alunos pela utilização de aplicativos não somente nas aulas, como 

também posterior a elas em outros ambientes. Em meio aos usuários de aplicativos, 

apenas 1 afirmou ter dificuldades, pois usava o Sistema Android e passou a utilizar o IOS, 

que não disponibiliza todos os apps usados em sua plataforma. 

Figura 2: Resultados do Questionário Aplicados aos Professores de Música 
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Moran (2000) defende tais resultados ao prever que ensinar usando novas mídias 

será uma revolução caso de forma simultânea mude-se também os paradigmas 

convencionais do ensino, que distancia a relação entre professores e alunos. Caso 

contrário, conseguira-se dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial. 

Wise, Greenwood e Davis (2011) reforçam tal ideia ao afirmarem que a utilização 

dessas novas tecnologias no ensino musical pode ser refutado por uma parcela de 

educadores mais tradicionalistas, principalmente pelo fato de tais ainda não terem a 

habilidade com o uso dessas tecnologias, bloqueando a introdução desses elementos como 

parte de sua metodologia. 

Dentre todas as vantagens descritas pelos avaliados, pôde-se notar algumas 

dificuldades em relação ao uso, como a compatibilidade de alguns aplicativos. Como 

exemplo, pode-se notar que alguns desses aplicativos são encontrados somente na Play 

Store, para dispositivos com o sistema Android, impossibilitando os professores que 

utilizam outros sistemas como o IOS. Outra barreira identificada ao uso desses aplicativos 

é que em sua maioria, são plataformas pagas, com acesso gratuito apenas para 

demonstração ou com recursos limitados. 

O revés do valor dos aparelhos e dos aplicativos é uma particularidade negativa, 

pois o alcance poderia ser maior e mais facilitado se essas ferramentas fossem de baixo 

valor e se todos os aplicativos utilizados fossem gratuitos; infelizmente, os softwares 
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livres não apresentam o mesmo desempenho e funcionalidade que os pagos, trazendo um 

desembolso considerável para a prática, por isso há uma necessidade de   planejamento 

de custos a fim de tornar possível sua implantação. 

A partir desses resultados, foram propostas algumas possibilidades que visam 

contribuir para o melhoramento no ensino-aprendizagem musical da instituição. A 

primeira proposta é uma formação continuada voltada ao uso das novas tecnologias, por 

parte dos educadores. Muito do que é utilizado atualmente é acessível em linguagem 

facilitada para os usuários, visto que os professores entrevistados atestam não 

encontrarem dificuldades no manuseio, porém há softwares mais elaborados que 

necessitam de um conhecimento mais profundo do assunto. A busca pelo 

aperfeiçoamento faz com que os professores se promovam junto ao acompanhamento do 

formar pedagógico que as escolas têm passado. 

De acordo com a pesquisa levantada, alguns aplicativos já se tornaram essenciais 

para o auxílio do ensino das práticas musicais na composição e improvisação, 

metrônomos, afinadores, instrumentos virtuais, plataformas para gravação de áudio, 

como o Garage Band, Guitar Tuner, Acapella, Time Guru, Drum Score Creator, e o 

Youtube (disponível como aplicativo). A quantidade de aplicativos de música nas lojas 

virtuais é enorme e seria impossível listar todos ou mesmo fazer uma lista dos principais. 

Realizando uma busca simples na Play Store da Google ou na App Store da Apple com 

os termos “guitar”, “piano”, “drums”, ou qualquer outro termo referente à área musical 

proporcionará a listagem de inúmeros aplicativos. 

Xydas (2014) concorda ao citar que o aprendizado do próprio instrumento é 

auxiliado pela utilização dos aplicativos, devido ao fato dos alunos se sentirem incitados 

a transferir o conhecimento adquirido com o uso dos dispositivos móveis para os 

instrumentos reais. 

Salienta-se, porém, que o uso desses aplicativos deve ocorrer em circunstâncias 

peculiares para que a aula não seja substituída por grande parte do tempo com o uso dos 

dispositivos. Outra condição a ser ponderado é o uso de softwares livres, grátis, uma vez 

que o custo para inserir nos smartphones e tablets poderiam ser obstáculos na utilização 

desses aplicativos no ensino. 
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Uma segunda proposta de melhoria direciona-se especificamente às escolas. 

Estas, por possuírem o arbítrio e coordenação das atividades realizadas pelos professores, 

devem predispor os meios que facilitam a utilização dos aplicativos desses dispositivos, 

visto que a maioria deles necessita de conexão à internet de banda larga para a sua 

completa funcionalidade. 

4 CONCLUSÕES 

 

No decurso da elaboração deste trabalho, pôde-se ratificar a partir dos resultados 

obtidos as inúmeras possibilidades de uso de aplicativos para dispositivos móveis e 

tablets como instrumento complementar e facilitador dos métodos de capacitação dos 

alunos e professores da instituição. 

Esta exploração sobre o tema também deferiu uma nova visão aos professores em 

relação aos novos recursos acessíveis nesses aparelhos, compreendendo suas funções 

como novos meios e ferramentas para a educação, abrindo uma porta para a busca de 

conhecimento relacionado não somente aos softwares, como também aos hardware e 

enriquecimento de material didático.  

Como propostas de melhorias identificou-se a necessidade de uma formação 

continuada voltada ao uso das novas tecnologias, por parte dos educadores e também as 

escolas se predisporem de meios que facilitam a utilização dos aplicativos desses 

dispositivos, visto que a maioria deles necessita de conexão à internet de banda larga para 

a sua completa funcionalidade. 

Sugere-se para trabalhos futuros que uma análise estatística mais detalhada seja 

aplicada e que novas escolas de música sejam analisadas para corroborar com os 

resultados obtidos nesse trabalho para um âmbito municipal. 
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